
–

–

– –











D’

“viagem” em um verdadeiro 
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–
Figura 54: Mãe d’Água
Figura 55: Mãe d’Água

cas Olhos D’Aágua Comprido

–

–

–

–

Olhos D’água Comprido (Abaiara, Missão Velha e Milagres)
–

–

–
Figura 72: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Já trabalhou em outra atividade, se 

sim, qual?” –

–

–
–

–

–

–

–

–

–



Figura 84: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Já trabalhou em outra atividade, se 
sim, qual?” –

–

–

–

–

–

–

–

–
Figura 94: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Já trabalhou em outra atividade, se 

sim, qual?” –
Figura 95: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Já tr

sim, quando?” –

–

–
Figura 98: Gráfico ilustrativo referente à pergunta “Você já visitou algum desses 

lugares listados abaixo?” –
tativo referentes a pergunta “Para você o que seria um 

geossítio?” –
Figura 100: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Você já ouviu falar do 

Araripe?” –
Figura 101: Nuvem de palavras para a pergunta “Você acha que o Geopark é 

–

–

Figura 103: Nuvem de palavras referente a pergunta “Para você algo mudou desde 
que ele começou a funcionar? Se sim, o que mudou?” –

Figura 104: Lajeiro e suas “cacimbinhas”

–

Figura 106: Gráfico ilustrativo referente a pergunta “Você já visitou algum desses 
ixo?” –

Figura 107: Nuvem de palavras referentes a pergunta “ O que seria um geossítio?” –

Figura 108: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Você já ouviu falar do Geopark 
Araripe?” –



“Você acha que o Geopark é 
importante para essa região? Se sim, por quê?” –

–

–
Figura 112: Gráfico ilustrativo referente a pergunta “Você já visitou algum desses 

lugares listados abaixo?” –
Figura 113: Gráfico ilustrativo referente à pergunta “O que seria um geossítio?” –

14: Gráfico ilustrativo referente a pergunta “Você já ouviu falar do Geopark 
Araripe?” –

“Você acha que o Geopark
importante para essa região? Se sim, por quê?” –

–

–
Figura 118: Gráfico ilustrativo referente à pergunta “Você̂ já viu ou soube da existência 

de restos de animais ou plantas mineralizados encontrados nas rochas ou 
chão dessa região?” –

Figura 119: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Se sim, onde você viu ou ouviu 
falar ?” –
Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Você já viu ou ouviu falar em 
fóssil?” –

–

–

–

Figura 125: Nuvem de palavras referente às perguntas: “você já encontrou algum feossil, 

faz quando encontra um?” –

: Gráfico ilustrativo referente às perguntas: “Você já viu alguém vender um 
fóssil, sim ou não? Se sim, isso é comum?” –

rativo referente à pergunta: “Você conhece alguma lenda que 
inclua esses elementos, sim ou não, se sim, qual?” –

trativo referente à pergunta: “Esse material visto no 
catálogo tem algum significado para você? Qual (is)?” –

rente à pergunta: “Você acha que o material visto no 
catálogo serve para alguma coisam, sim ou não, se sim, quais funções?” –

rgunta: “Você̂ já viu ou soube da 
existência de restos de animais ou plantas mineralizados encontrados nas 
rochas ou chão dessa região?” –



Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Se sim, onde você viu ou ouviu 
falar?” –

Figura 133: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Você 
fóssil?” –

Figura 138: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Esse material visto no catálogo 
tem algum significado para você? Qual (is)?” Geossítio Parque dos 

Gráfico ilustrativo referente a pergunta: " Você̂ já viu ou soube da 

–

Figura 143: Gráfico ilustrativo referente às perguntas: “Você já encontrou algum fóssil, sim 
ou não?”

Figura 144: Nuvem de palavras referente as perguntas: “Você já encontrou algum 

material foi formado? O que você faz quando encontra um?” –

Figura 145: Gráfico ilustrativo referente as perguntas: “Você já viu alguém vender um 
fóssil, sim ou não. Se sim, isso é comum?” –

Figura 147: Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Você conhece alguma lenda que 
sim qual?” –

Figura 149: Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Esse material visto no catálogo 
tem algum significado para você? Qual (is)?” –

ico ilustrativo, referente à pergunta: “Você acha que o material visto no 
catalogo serve para alguma coisam, sim ou não, se sim, quais funções?” –

ilustrativo referente à pergunta: “Quando você ouve a palavra 
patrimônio, o que você pensa” –

Figura 152: Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Na sua 
patrimônio?” –

Figura 153: Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Quando você ouve a palavra 
patrimônio, o que você pensa” –



Figura 154: Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Na sua opinião o que seria um 
patrimônio?” –

Figura 155: Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Quando você ouve a palavra 
patrimônio, o que você pensa” –
Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Na sua opinião o que seria um 
patrimônio?” –
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Tabela 5: “Para você onde podem ser encontrados os fósseis?”
Tabela 6 – “Para você onde podem ser encontrados os fósseis?” –

eferente à pergunta: “Para você̂ onde podem ser 
encontrados os fósseis?” –



Quadro 1: Categorização para a pergunta “Para você o que seria um Geossítio?”
Quadro 2: Categorização para pergunta: “Você acha que o Geopark Araripe é 

importante para essa região, sim ou não, e por quê?”
Quadro 3: Categorização para pergunta: “Para você algo mudou desde que ele 

começou a funcionar? Se sim, o que mudou?”
gunta: “observando o catálogo, quais grupos você 

consegue identificar?”
Quadro 5: Categorização para pergunta: “observando o catálogo, quais grupos você 

consegue identificar?”





–

–

–

–

–

–

–



–

–

– “Floresta Petrificada do Cariri”

– “Parque dos Pterossauros”

– “Pedra Cariri”





–

“ocorr

”.



como uma “ ”, também conhecida como “renda 

Cearense”. Para adentrar nesta analogia, é fundamental compreendermos um pouco 

– –

ho para produção da “nossa renda” será o 

“bilros”, nossos conceitos de diferentes áreas que hora se cruzam, hora estão distantes, 

ssam “espinhos” culturais, polí

trajetória na confecção desta “renda” 

conferia destaque às pequenas “pedras em formato de peixes”. Isso 



tentavam compreender como “peixes em formato de 

pedra” haviam se forma

“furacões” na cabeça de uma criança, que desejava acreditar em ambas as co

estionar: “agora, o que fazer?!”

“e

quem sabe o que é o seu tempo e o que é o nosso?!” (só não 

“simples” visita a um museu pode instaurar um “caos” –

sem fim, alunos procurando “ped as diferentes”, ovos de dinossauros, pe

curiosidade, fazendo as pessoas “borbulharem por dentro”, ansiosas por 

Hoje, após um longo período, é possível “mergulhar” nessa histó

tologia, um dos palestrantes disse: “o



científica”. Refletir sobre esse pronunciamento, feito em um ambiente crucial para a 



se a Média Populacional (μ), resultando em 660 



Lidriana Pinheiro, intitulado “

Araripe, Nordeste do Brasil”. Ess

“ ”

–





  existentes entre o patrimônio paleontológico











“Ao

dicotomia”





– –

– –

–







Optamos por aplicar questioná “[...] 

desenvolvida a partir de uma relação fixa de perguntas, cuja ordem e redaçã

”

“um elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 

tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situaçõ .”

agens da aplicação de um questionário estão a rapidez 

de sua aplicação e a possibilidade de analisar estatisticamente, de forma mais rápida, 

os dados, abrangendo um grande n~

“

você”



“ local”

“ ?”

“ ?”, “ ual?”

“Quando ça?”.

“

”.

“B –

Araripe”

“geossítio”

“p

Geossítio?”.



“o

geossítio”

Categorização para a pergunta “Para você o que seria um Geossítio?”

ítios, floresta, pedra, olhos d’á

indagação nesse bloco foi: “

Araripe? Sim ou não?”



“

região, sim ou não, e por quê?” e “

foram as mudanças?”

Categorização para pergunta: “Você acha que o Geopark Araripe é importante para 
essa região, sim ou não, e por quê?”



Categorização para pergunta: “Para você algo mudou desde que ele começou a 
?”

“ – Fósseis”

“Você̂ já viu ou soube 

da existência de restos de animais ou plantas mineralizados encontrados nas rochas ou 

chão dessa região?” “fóssil”

“ peixe”

“desses

mineralizados”.

nternet, redes 

sociais, quintal e outros. Os entrevistados podiam marcar mais de uma opção.



“Relação fósseis”,

“Para fósseis?”.

“ ”



Categorização para pergunta: “observando o catálogo, quais grupos você consegue 
?”



“ ”



Categorização para pergunta: “observando o catálogo, quais grupos você consegue 
identificar?”

“Esse

(is)?” “Vo

funções?”





























(“Você acha que o material visto no catálogo 

serve para alguma coisa? Sim ou não? Se sim, para quais funções?” –

























































“ – ”

–

“ ”.

“entorno” a definição de

“ ”





𝐸

–

–

http://www.fesppr.br/~centropesq/Calculo_do_tamanho_da_amostra/Tamanho%20da%20Amostra%20-%201.pdf
http://www.fesppr.br/~centropesq/Calculo_do_tamanho_da_amostra/Tamanho%20da%20Amostra%20-%201.pdf






Grota Funda - Sítio Olho D’água

Grota Funda - Sítio Olho D’água

Grota Funda - Sítio Olho D’água









https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMzAxMmQ0ZjMtOWI1My00ZTAwLTkwMDMtNjNhMDlhOTlhYjZiIiwidCI6IjlhYjI1ODBiLWI2ZGUtNDcwNy05ZGZlLWIzNjIwN2RhNzNhYSJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMzAxMmQ0ZjMtOWI1My00ZTAwLTkwMDMtNjNhMDlhOTlhYjZiIiwidCI6IjlhYjI1ODBiLWI2ZGUtNDcwNy05ZGZlLWIzNjIwN2RhNzNhYSJ9


–



eu para me mostrar que ele também tinha “um” em casa, e que era importante para 



Dominique Poulot nos diz que “a história do patrimônio é a história da construção 

”



“ ”

“mudar

”

“tudo, tudo”

“a

identidade”



“

história”

“sentido patrimônio”

abadias…).

“

histórico”

“ histórico”



–

–

–

“novos”

“

inteireza”

–

–



–

“a

Patrimônio”

‘andança’

“se



imaterial”



–

“ ”

“ ”



“seus

outros”

“corpo”

https://conhecimentocientifico.r7.com/porosidade/#google_vignette


uma “Fundação do 

Patrimônio Mundial”, em 1965, visando proteger sítios naturais e históricos.

preocupações estéticas. “Pressu

testemunhos da natureza que foram poupados da intervenção humana” (

patrimônio natural “passou a ser entendido como c



” 

princípios: o da “monumentalidade” e o do “cotidiano”. 

discutir o patrimônio sob duas “esferas”

“

nação”. Esse discurso da monumentalidade perpassa a história oficial, a grandiosidade, o 

s que experienciaram a historicidade. “O passado, 

se relativo. Ele vai depender de pontos de vista particulares” 

“

veiculadas”.

“sempre



mesma”

“existem

teórica”

–



im como a vida humana é considerada ~nica, é chegado o tempo 
de reconhecer também a condição ~nica

– Da mesma forma como uma velha árvore registra em seu tronco a 
memória de seu crescimento e de sua vida, assim também

a memória do seu passado... Uma memória gravada em níveis 
profundos e/ou superficiais. Nas rochas, nos fósseis e nas paisagens, 
a Terra preserva uma memória passível

– A humanidade e a Terra compartilham uma mesma herança, um 
patrimônio comum. Nós e a administração p~blica somos responsáveis 
pela guarda e proteção desse patrimônio. Todos os seres humanos 
devem compreender que a menor depredação do patrimônio geológico 
é uma mutilação ição, a uma perda 
irremediável. Todas as formas de desenvolvimento devem respeitar e 
levar em conta o valor e a singularidade deste patrimônio.

 Texto elaborado a 13 de junho de 1991, em Digne-Les-Bains, França, durante o Primeiro Simpósio 
nacional sobre a Proteção do Patrimônio Geológico. Adaptação da tradução de Carlos Fernando de 

Moura Delphim. Rio de Janeiro, 11 de março de 2009 isponível em: 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/temp/Declaracao_Internacional_dos_Direitos_a_Memoria_da_Terra.pdf


“(os

associados”

“d

”

– –

 Abió  que em conjunto constituem o bió  ambiente físico e fatores quí í



“

” “

a”.

“

”

“geodiversity Earth’s

activity”.

https://www.dicio.com.br/geomorfologia/
https://www.dicio.com.br/pedologia/


, hidrogeoló

 e humanos, que abrangem a diversidade de 
partí

–

–
–

LAf –

 estudo da natureza abiótica (meio físico), constituí
ientes, fenômenos e processos geológicos que dão 

origem às paisagens, rochas, minerais, solos, águas, fósseis e outros 
depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na 
Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o esté  
econômico, o científico, o educativo e o turí



 conjunto de elementos abióticos do planeta Terra, incluindo os 
processos físico-quí  associados, materializados na forma de 
relevos (conjunto de geoformas), rochas, minerais, fósseis e solos, 
formados a partir das interações entre os processos das dinkmicas 
interna e externa do planeta e que são dotados de valor intrínseco, 
cientí ico, turístico e de uso/ gestã

), fala que “a geodiversidade 

determinou também, civilização”

 obstante apresentar uma ligação 
imediata, genética, ao registo geológico, delimitação 
conceptual e nas suas implicações científicas, educacionais e culturais, 
os limites do património geológico. Ao integrar entidades geológicas 
com uma origem biológica remota, i.e. com uma história bio/geológica 
independente (os fósseis), o património paleontológico torna-se, 
também, património (paleo)biológico,

“ ”



“ só́

, é Só́

poderá́ tornar um verdadeiro património cultural.”



a concepção de patrimônio do “cotidiano”

–

– –
– –

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–



“Considera

suspensa”.

“o

areia”.



“

proteção”.



“os

p~blico”.

“[...]

”

“patrimônio geológico”.

“dada

valioso”





A ciência é uma construção humana que intervém diretamente na vida de todos 

nós. O biólogo Humberto Maturana (2001, p. 56) diz que “a ciência é um domínio 

cognitivo válido para todos aqueles que aceitam o critério de validação das explicações 

científicas”. Diante da interconexão inegável entre a ciência e a vida cotidiana, é 

imperativo reconhecer o papel essencial que a ciência desempenha em nossa 

existência. Sob essa luz, o conhecimento científico não apenas revela verdades sobre 

o mundo, mas também desbloqueia potencialidades latentes, oferecendo-nos meios 

para compreender e moldar nosso ambiente de maneiras anteriormente inimagináveis. 

Em outras palavras, o conhecimento científico produz potencialidades. Nessa 

perspectiva, Edgar Morin (2008, p. 19) diz que “os desenvolvimentos científicos, 

técnicos e sociológicos estão cada vez mais em inter-retroações estreitas e 

m~ltiplas”.  Portanto, é evidente que a ciência não é apenas um empreendimento 

intelectual isolado, mas uma força vital que permeia e molda profundamente todas as 

facetas de nossas vidas, instigando-nos a refletir sobre nossa relação com o 

conhecimento científico e as implicações de sua aplicação em nossa sociedade.

O papel da ciência vem sofrendo modificações e surgem novos desafios, novos 

campos do saber, imprecisões e novas necessidades. Edgar Morin pontua que a técnica 

gerada pelas ciências modifica a sociedade, mas a sociedade tecnologizada também 

transforma a ciência. Ao mesmo tempo, existe todo um interesse econômico, capitalista 

e estatal que exerce um papel dinkmico em todo esse circuito. Observando a 

representação da Figura 20, a seguir, é possível visualizar essas relações que se 

interferem e estão inseridas e um meio de amplo interesse econômico que movimenta 

e modifica a forma de se pensar e construir ciência. 

A escolha desta “brincadeira”



Fonte: Ranielle Menezes, 2022.

“Etnociência

volta”



“ ”

–
–

) é

‘ ’
, é

 outra fonte de 
renda, o uso sustentado de recursos naturais é

 dos recursos naturais é
‘ ’  

somente à







‘ ’ ‘ ’





–

–

ção, de acordo com André Desvallées e François

– isto é
“ ”

çã
 de um museu, como explica ZbynČk 

Stránskê [1995]. A musealizaçã
 (De

 é



 recebida pela Musealizaçã

, e é
. e

 Cultural é

‘ ’

‘ ’

‘ ’ ‘ ’

do pela musealização. Sendo que, para Stránskê “a  

da Museologia é  à

social”

STRÁNSKé

“vida presente”.



“vidas presentes”







“

Espanha)” (

– –

–

“ ”



 serem zonas geográficas ~nicas e unificadas com importkncia geológica 

internacional;

 utilizarem o patrimônio em conexão com os demais aspectos do patrimônio 

natural e cultural, promovendo a consciência de questões que são essenciais 

para o planeta e a sociedade;

 devem participar ativamente das comunidades locais por meio de um plano de 

gestão e compreender as necessidades sociais e econômicas, conservando a 

sua identidade cultural. (UNESCO, 2015)

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000234539_spa


M’Goun Unesco Global Geopark

http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Morocco/12567.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Tanzania/12591.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Brazil/12510.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Brazil/14230.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Brazil/14230.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Chile/14049.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Canada/12511.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Canada/12512.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Canada/12513.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Canada/14058.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Canada/14059.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Ecuador/14050.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Nicaragua/14053.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Mexico/12565.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Mexico/12565.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Mexico/12566.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Mexico/12566.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Peru/14054.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Peru/14054.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Uruguay/12600.htm


http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12499.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12482.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12501.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12486.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12485.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12488.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12500.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12498.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12489.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12487.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12503.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12502.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12483.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12608.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12491.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12607.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12504.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12505.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12505.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12610.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12609.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12611.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12612.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12490.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12492.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12613.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12493.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12494.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12495.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12484.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12615.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12614.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12497.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12616.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12496.htm
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http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12617.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12618.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12618.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/12619.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/14063.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/14062.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/14061.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/China/14060.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Korea/12575.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Korea/12576.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Korea/12577.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Korea/14074.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/jeonbuk-west-coast
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/bohol-island
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Indonesia/12539.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Indonesia/14071.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Indonesia/12541.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Indonesia/12542.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Indonesia/12540.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Indonesia/14070.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/ijen
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/maros-pangkep
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/merangin-jambi
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/raja-ampat
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Iran/12543.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/aras
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/tabas
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12556.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12558.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12557.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/14073.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12559.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12560.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12561.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12562.htm


Vietnā
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http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Japan/12563.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/hakusan-tedorigawa
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Malaysia/12564.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/kinabalu
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Thailand/12592.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/khorat
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Vietnam/12601.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Vietnam/12602.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Vietnam/14077.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/12528.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/12527.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/12526.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/12530.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/12530.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/12529.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/14068.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/14068.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Germany/14232.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/GermanyPoland/12604.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/GermanyPoland/12604.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Austria/12506.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Austria/12508.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/AustriaSlovenia/12603.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Belgium/12509.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Croatia/12514.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Croatia/14064.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Cyprus/12515.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Denmark/12517.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Denmark/14065.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Slovenia/14056.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12579.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12580.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12581.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12582.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12583.htm
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http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12584.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12585.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12587.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12586.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12588.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12588.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12589.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/12590.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/14079.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/14080.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Spain/14081.htm
https://en.unesco.org/global-geoparks/origens
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Finland/12518.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Finland/14067.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Finland/14067.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Finland/14066.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Finland/14231.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/France/12519.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/France/12520.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/France/12521.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/France/12522.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/France/12523.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/France/12524.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/France/12525.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Greece/12532.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Greece/12531.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Greece/14092.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Greece/12534.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Greece/12535.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Greece/14069.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Greece/14233.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/lavreotiki
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Netherlands/12568.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Hungary/12536.htm


http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/HungarySlovakia/12605.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/IrelandRepublic/12544.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/IrelandRepublic/12545.htm
https://en.unesco.org/global-geoparks/marble-arch-caves
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/IrelandNorthern/12606.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Iceland/12537.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Iceland/12538.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12546.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12547.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12550.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12549.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12551.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12551.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12552.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12553.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12554.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/12555.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/14100.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Italy/14072.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Luxembourg/14237.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Norway/12569.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Norway/12570.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Norway/14075.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/sunnhordland
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Poland/14055.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Portugal/12571.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Portugal/12571.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Portugal/12572.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Portugal/12573.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Portugal/12574.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Portugal/14076.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/UnitedKingdom/12594.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/UnitedKingdom/12596.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/UnitedKingdom/12595.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/UnitedKingdom/12597.htm
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http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/UnitedKingdom/12598.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/UnitedKingdom/12599.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/UnitedKingdom/14078.htm
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/mourne-gullion-strangford
https://www.unesco.org/en/iggp/geoparks/mourne-gullion-strangford
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/CzechRepublic/12516.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Rumania/12578.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Rumania/14234.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Russian/14052.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Serbia/14051.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Sweden/14238.htm
http://www.globalgeopark.org/GeoparkMap/geoparks/Turkey/12593.htm




Anos de aceitaçāo



o conceito original de “geopar europeu”, 

em que “não se enquadra na necessária adaptação da diversidade cultural e 

sociopolítica”

“concept does not fit into the necessary adaptation of the cultural and socio political diversity.” Traduçāo 

“i



“
”

”

quent existence of a corruption culture.”





“com nomes de pouca ou nenhuma referência aos locais onde se localizam, às 

comunidades e à cultura local” (Vila

“ ” 



Geossítio Colina do Hort

Geossítio Riacho do Meio

Geossítio Cachoeira de Missão Velha

Geotope Missão Velha Geossítio Floresta Petrificada do Cariri

Geossítio Pedra Cariri

Geossítio Parque dos Pteros

Geossítio Pontal da Santa Cruz

Geossítio Ipubi

— Geossítio Ponte de Pedra

—

—

Missāo Velha
Missāo 

Fm. Missāo 



Fm. Missāo 

Poço da Māe 
D’ Agua

Conceiçāo Preta

Māozinha

Missāo 

e Missāo Velha



define bacia sedimentar pela “atuação de mecanismos de subsidência interligados, relativos ao mesmo 

embaciamento de primeira ordem” (MARTINS



–

denominado Calcário de Sant’Anna e





–





– –

Woodward (1887); Jordan & Branner (1908); Jordan (1923); D’Erasmo (1938); Silva 

– –

– – –

– – –

–



–





– –

–

–



– –



–

– –



–

–



“ ”

“ ”

–

–





– –

–



– –







por ser uma “ponte” formada 

possui para a região e para as comunidades do Sítio Olho D’água de Santa Bárbara.



– –



– –

uma “assombração” que se manifestava por meio de gritos e assobios durante as noites 





–

– –

– – –





do Cariri e fizeram um amplo inventário de “todos os imaginados nos mitos”. Os dois



míticos dos encantados. “Esses lugares são identificad

Encantada, Serpente Encantada, Mãe d’Água, entre outras denominações 

semelhantes” (



Quando a Mãe d’Água fez dormir o sex

a de “Terra de Itaperabuçu”. Manaká, 

acontece no leito da mãe d’ água, nascente provedora da vida. O segundo 

–

da Mãe d’Água, que banha todo o território Cariri.



–

construção de explicações de uma sociedade para explicar algo. “Ele sempre se referirá 



verdade” (LIMAVERDE, 2015, p. 103).

’Á : Mãe d’

mito se refere sempre a “uma criação” contando como algo veio à 

se a “origem” das 

las à vontade; não se trata de um conhecimento “exterior”, “abstrato”, 
mas de um conhecimento que é “vivido” ritualmente, seja narrando 

justificação: 5) que de uma maneira ou de outra, “vive se” o mito, no 



 

 

–



A Mãe d’Água encantou o reinado de Itaperabuçu e fechou o portal do 

–

“Pedras”, em que o portal dos encantados que dará acesso ao Reino dos Encantados 



–





Sítio Olho D’água Comprido, a 6 

Geossítio é a sua configuração geográfica, pois o Sítio Olho D’água Comprido faz parte 

’



D’

Os moradores da comunidade Olhos D’





ndagando a todo instante: “você não vai nos prender não, 

né?”, “Gente, ela é da federal, vai nos pegar”. À medida que as conversas avançavam, 



“Pedra Cariri”

 A atividade de mineração em Nova Olinda e Santana do Cariri é realizada por cerca de 60 micro-
empresas, já cooperadas, gerando 3.000 empregos diretos e indiretos, distribuídos em cerca de 300 

http://mineralis.cetem.gov.br:8080/bitstream/cetem/1336/1/III_Congresso_Br%20RO%20299-306.pdf
http://mineralis.cetem.gov.br:8080/bitstream/cetem/1336/1/III_Congresso_Br%20RO%20299-306.pdf


o ou funcionário de mineradoras. Na região é bastante comum a utilização da “pedra 

cariri” em construções, seja para revestir pisos de residência, seja para erguer paredes 



ominado de “

”. São dados iniciais para traçar o perfil socioeconômico dos entrevistados. Nesse 



–

–



–

–

– –

–

–



–

’

inteira em Olhos D’água,

–



’á



–

–



–



: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Já trabalhou em outra atividade, se 
sim, qual?” –



–

–



–



–

–



–





–



–

–





erente a pergunta: “Já trabalhou em outra atividade, se 
sim, qual?” –



–

–

–



–



–



–



–



–

–



a: “Já trabalhou em outra atividade, se 
sim, qual?” –



unta: “Já trabalhou em o
sim, quando?” –



–

–



’



“

”

“trabalhadores”



entrevistados iam lembrando dos familiares e vizinhos e falavam: “você não pode deixar 

de passar em tal casa, por que ele vai te ajudar muito”. As pessoas, no geral, se 

“B”

“B Araripe”.

equipamento.  Nesses períodos as mulheres falam: “hoje vem trabaiador, preciso faze
arrumar as merendas”.



–

“

”

“
” –

“ ”

“ ” ’

“ ”



“P
” –

“

”

“V
” –



que não consideram o Geopark importante mencionam razões como “nunca foram lá”, “é 

muito distante” e “nem sei o que é Geopark”. Há, assim, um desconhecimento por parte 

“ ”

“ ” “

”

: Nuvem de palavras para a pergunta “Você acha que o Geopark é importante para 
–

“

”.

“ ” 



–



as referente a pergunta “Para você algo mudou desde que ele 
começou a funcionar? Se sim, o que mudou?” –

“

”



“ ”

“ ”



–

–

“

“



“
” –

“ ”

“ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ”



“ O ” –

“ ocê já ouviu falar no Geopark Araripe?”

“V
” –



“nunca foram lá”, “sabe nem onde fica”, “falta apoio para os Geossítio da região”. 

com o museu, diversos fatores e a expressão “só sei que é importante”. 

“
” –



alguns elencaram que: “as 

e fora”, “falta apoio”, “nunca funciona”.

–

–

“ ”



–

–

“

”, 

“
” –



“ ”,

“O ” –

Quanto à terceira pergunta, “Você já ouviu falar no Geopark Araripe?”, 68% dos 



“V ” –

“

” “ ” “

”



“
” –

“ ” “

” “ ”

“ ”



–

responderam de forma afirmativa. Entre as atrações mais mencionadas, o Mãe D’água 

“ ”

(“outros”), conforme mostra o gráfico que segue.



–



“ ”

“ ”



“ ”)



“ ”

–

“

”



“Você̂ já viu ou soube da existência de 
u plantas mineralizados encontrados nas rochas ou chão dessa região?” –

“

”

“ ”

como “as pedras de peixe”.

“ ” –



“ ”

“ ” “ ”

Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Você já viu ou ouviu falar em 
fóssil?” –

“ ?”.

 “Para você onde podem ser encontrados os fósseis?”



perguntaram: “e isso é fóssil?”. e possível encontrar no Geossítio pequenas rochas que são 





–

–



–



: Nuvem de palavras referente às perguntas: “você já encontrou algum feossil, sim 

você faz quando encontra um?” –

“

”

“ ”

“ ” “ ”

“pedras de peixes” nas casas das famílias 

– –



“
” –



lgo recorrente é a utilização do termo “encantado” 

espécies no interior das “pedras”.

: Gráfico ilustrativo referente à pergunta: “Você co
esses elementos, sim ou não, se sim, qual?” –

“

ocê? Qual (is)?”



pergunta: “Esse material visto no catálogo 
tem algum significado para você? Qual (is)?” –

“ ”

“ ”

“ ”

: Gráfico ilustrativo, referente à pergunta: “Você acha que o material visto no catálogo 
serve para alguma coisam, sim ou não, se sim, quais funções?” –



“

”

–

“Você̂ já viu ou soube da existência de 
restos de animais ou plantas mineralizados encontrados nas rochas ou chão dessa região?” –

“ ”



“ ” –

conjunto, indagamos se os entrevistados já tinham conhecimento sobre o termo “fóssil”. 

“ ” –



– “Para você onde podem ser encontrados os fósseis?” –





Inclusive, foram muitos os relatos de “pequenos 

museus” particulares, guardados nas casas de alguns moradores, através do relato de 



: Gráfico ilustrativo referente a pergunta: “Esse material visto no catálogo tem a
significado para você? Qual (is)?” Geossítio Parque dos Pterossauros





Você̂ já viu ou soube da existência de 



–

obtivemos que muitas pessoas reconhecem a palavra “fóssil”. Contando com 86% de 



 - Tabela ilustrativa, referente à pergunta: “Para você̂ onde podem ser encontrados os 
fósseis?” –

Para você onde podem ser 
encontrados os fósseis 

Porcentagem Relações 

Sem respostas 21% Não sabem ou não quiseram responder 
21% 

Santana do Cariri 2% Relação com alguma localidade específica 
3% 

Chapada do Araripe 1% 

Próximo a riachos 3% Relação de proximidade 
3% 

Pedreira 68% Mais relacionados espaços de extração mineral 
68% 

Museu 1% Outras respostas 
1% 

: Gráfico ilustrativo referente às perguntas: “Você já encontrou algum fóssil, sim ou não?”



“V

” –



“
” –

“ ” (ver representação abaixo



“
” –

–

“Rua Ponte de Pedra”, “Rua Mãe d’Água”, “Rua Pedra da Coruja”

“ ”



“

”

pergunta: “Esse material visto no catálogo tem algum 
significado para você? Qual (is)?” –

“ ”

: Gráfico ilustrativo, referente à pergunta: “Você acha que o material visto no catalogo 
quais funções?” –



“ ”



se das “pedra pau”, temo utilizado na localidade, e, ao apresentarmos outras 

imagens de fósseis as expressões eram: “Meu Deus e existe isso mesmo?!”.  Eles nunca 

tinham visto tantas espécies de fósseis. Associavam o termo fóssil às “pedras de peixe”, 

mas não às “pedra pau”. Já no entorno dos outros dois espaços estudados, o termo é 

Olhos D’água Comprido, 

eles possuem uma caixa de “pedra” que são utilizadas para a realização de atividades 



estão encontrando material fossilífero “pedra pau” e guardando em casa. Eles 

conhecem a “pedra pau”, mas, para eles, não é um fóssil. Já a “pedra de peixe” é 

Em algum momento, alguém relacionou a “pedra de peixe” 

sil e associou a ela “valor financeiro”. A “pedra pau” não é reconhecida enquanto 

moradores existe um valor afetivo, pois muitos guardam as “madeiras, que parecem 

ão são” em casa. Eles doam ou presenteiam entes queridos com os 

O fato de descobrirem que a “pedra pau” é um fóssil os fez questionar muitas 

“e pau?”.

“fóssil”,

importkncia. Foi possível identificar que a “pedra pau” é um objeto importante para os 

reconhecimento “científico e econômico” que as “pedras de peixes”

das “pedras peixes”, associando a 

“ ”

“

”



“ ”



“ ”

“ ”.

tanta facilidade e estão “ali, jogados no chão”. Por que não podem ser comercializados? 

a pedra calcário, mas não se pode vender a “pedra peixe”. Por isso, esse complexo enredo 



“

”



responder o filho falou: “tem o senhor lá em cima que ven...” antes de finalizar a frase o 

que “antes 

podia vender e agora não mais”, tirando deles uma fonte de renda.

“patrões” os vejam com algo, podem ser demitidos. Os funcionários relataram não 

na fala “já que não pode mexer que é crime, deixa lá”.





–

“

” “ ”

“patrimônio” a algo cultural, mas a algo ligado a um bem material e de transmissão de 

com as respostas que não estavam listadas, tendo na sua maioria referência a “terra”, 

“roça”, “bem” ou “o que é meu”.



“Q
” –

se “minha casa” (75%) o item mais assimilado 

Interessante que a palavra “rocha” não foi identificada por muitos dos entrevistados, 

que diziam “não sei nem o que é isso”, mas, quando falávamos pedra eles reconheciam o 

valor por fazer parte da natureza “tudo que faz parte da natureza é importante”.

“N
” –



“Q
” –

se “minha casa” (88%) como sendo o item mais assimilado com o 

em vários momentos da entrevista era falado que “Deus é fundamental”. 



“N
” –

–

“Q
” –

se “minha casa” (90%) como o item mais assimilado com o que seria 



“N
” –

identificam ou não reconhecem o termo, perguntando “o que é isso?”, “matrimônio?”. 



questionários, das quais se tinha: “casa”, “pessoas”, “árvore” e “algo sagrado”. Ficou 

que “o meio ambiente sobre o qual nos questionamos hoje não é mais (apenas?) o dos 

nossas representações ordinárias tudo o que não interessava a ninguém”, tem

lação singular com o meio ambiente, onde “as coisas da natureza serão patrimônio, 

vai oferecer (...) uma forma original de socialização” (Davallon 

patrimonial, as pessoas que compõem a localidade “pessoas são importantes” , “viche, 

pessoa é bom de mais”, as árvores “que dão sombra” , “que nos abrigam”, “olha que 

inda essa árvore”, e o sagrado também é muito relevante: “sem Deus ninguém 

vive”, “é bom né crer em alguma coisa?!”.



fósseis, elaboramos “cartas” contendo 32 imagens das quais pergu

“ ”

























“ ”, “ ”. Nem todos os 

“ ”

–







permaneciam na “beira da pista”

onho de “ficar rico” por 











 Construção de mirantes para permitir a contemplação de locais panorkmicos

 Instalação de binóculos para a observação de particularidades de elementos 

específicos ou paisagens









gostaríamos de pensar que essas “janelas” poderiam comunicar e 

reflexos nos “vidros dos espelhos”



“As geoprodutoras”



“você faz parte dessa história”

“Eu, tu e os fósseis”





– “Floresta Petrificada do Cariri”

A maior parte dos entrevistados que reside na fronteira entre Olhos D’água 



ide em Olhos D’água há bastante tempo, com uma média de 20 anos. 

Os residentes de Olhos D’água, em Abaiara, são, em grande parte, familiares de 

e “donas” do espaço. A inserção de totens no entorno do Geossítio Floresta 

 Promover a capacitação de guias internos que utilizem a associação dos 

moradores, que, no passado, já demonstrou ser altamente articulada. 

Anteriormente, realizavam visitas aos geossítios. 

 Na região, há rendeiras que podem ser capacitadas para criar geoprodutos. e 

essencial considerar melhorias na oferta de alimentação, uma vez que não 

existem restaurantes na área. 

 O fato de o portão permanecer fechado é um obstáculo, pois muitas pessoas 

têm receio de visitar e serem erroneamente acusadas de retirar algo. e 

necessário elaborar ações pontuais para abordar essas questões





o “dono” do fóssil até hoje está chateado. A partir dessas observações, elaboramos 



– “Parque dos Pterossauros”



 Fortalecer os vínculos com a comunidade local. Há grupos de ex-peixeiros que 

costumavam visitar o museu para assistir a documentários e filmes. Eles 

expressaram o quão significativo era sentir-se parte do processo de construção 

e escavação dos achados paleontológicos. Tentar retomar essas atividades 

pode ser um primeiro passo importante.

 Apoiar o desenvolvimento do comércio local voltado para a referência ao 

geossítio. O comércio local já está direcionado para os turistas; no entanto, ainda 

há carência de restaurantes e iniciativas que explorem o patrimônio 

paleontológico. Uma das iniciativas apoiadas pelo Geopark Araripe e pela 

prefeitura da cidade é chamada "Jurassic Praça". Seria interessante promover 

essa ideia e aquecer o comércio.



Fonte: Compilação da autora, 2022



Fonte: Compilação da autora, 2023



“Geodesenhando nossa história”.



– “Pedra Cariri”

 Na localidade, existem artesãs de renda que podem receber capacitação 

para desenvolver geoprodutos. e crucial avaliar aprimoramentos na 

disponibilidade de alimentação, uma vez que não há restaurantes na 

região.

 Inserir visitas nas minas de calcário laminado no roteiro do geossítio.

 No entorno deste geossítio, encontram-se numerosos proprietários e 

trabalhadores das mineradoras, cujas contribuições desempenham um 

papel significativo na história de construção do Geopark Araripe. Contudo 

essas narrativas não estão incluídas no roteiro atual. Portanto, torna-se 

imperativo desenvolver duas estratégias. A primeira consiste em integrar 

essas histórias ao interior do geossítio, enquanto o segundo ponto visa 

aproximar o geossítio das comunidades residentes nos bairros 

populares, Lagoinha e Portelinha. Assim sendo, destacam-se dois 

movimentos de relevkncia: inserir as histórias no interior do Geopark e 

integrar o Geopark no ambiente doméstico das pessoas. Como 

concretizar esses dois movimentos? Não há respostas definitivas; o que 

conseguimos conceber são algumas abordagens possíveis. Para facilitar 

a compreensão das propostas, elaboramos um mapa mental contendo 

os principais tópicos que necessitam ser desenvolvidos.













pelos “bilros”





estimar o significado do termo “patrimônio”
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